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INTRODUÇÃO 

Considerando a produção e a crescente comercialização de fitoterápicos 

como atividade de grande importância econômica e social, faz-se necessário à 

implantação de políticas que incentivem o cultivo e o beneficiamento de matérias-

primas vegetais, bem como o desenvolvimento tecnológico de fitoterápicos, pois 

dessa forma além de contribuir para o surgimento de um setor produtivo, o arsenal 

terapêutico seria aumentado por produtos com eficácia e segurança comprovadas. 

Diante do exposto, a Vitex agnus-castus foi escolhida para o estudo de 

desenvolvimento de um fitoterápico por tratar-se de uma espécie com atividades 

farmacológicas comprovadas, como efeitos estimulantes e normalizador das funções 

da glândula pituitária, especialmente a função progesterona. A ação reguladora e 

balanceadora (estrógeno/progesterona), benéfica no tratamento de menstruação 

irregular, infertilidade, síndrome pré-menstrual, redução dos sintomas indesejáveis 

da menopausa, tratamento de endometriose e normalizar o sistema após o uso 

descontinuado de anticoncepcionais (ANDRZEJ & DIANA, 2006; JARRY et al, 2006; 

PRILEPSKAYA et al, 2006; LIU et al, 2004; JARRY et al, 2003; LUCKS, 2003; 

WUTTKE et al, 2003). 

Dentro desta perspectiva, este trabalho tem com objetivo avaliar o efeito de 

diferentes doses do extrato Hidroalcoolico de Vitex agnus-castus quanto a possível 

atividade androgênica e antriandrogênica em ratos.| 

 

 

 



 

 

METODOLOGIA   

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de Ciência Fisiologia do 

Departamento de Morfofisiológia Veterinária do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Piauí no período de junho/2010 a maio/2011. 

Para a verificação do efeito androgênico e antiandrogênico foram utilizados 64 

ratos divididos em 8 grupos de 8 animais, onde um dos grupos recebeu apenas 

salina, outro recebeu salina+ testosterona 250g/100g. Três grupos receberam 

doses de extrato de 250 mg/100g, 500 mg/100g, 750 mg/100g. Os outros três 

grupos restantes receberam extrato 250 mg/100g + testosterona, extrato 5000 

mg/100g + testosterona, extrato 750 mg/100g + testosterona.O experimento foi 

realizado durante 32 dias e ao final os ratos foram anestesiados, foi realizada a 

coleta de sangue, sem anticoagulante. Em seguida os ratos foram eutanasiados e foi 

realizada a retirada dos órgãos. Os órgãos foram pesados e foram realizadas 

ressecções de fígado, rim e coração para posterior analise histopatológica. As 

determinações bioquímicas foram realizadas por química seca (Reflotron, Roche 

Diagnostics Brasil). Foram analisados os seguintes parâmetros séricos: uréia, 

creatinina, fosfatase alcalina, TGO, TGP. Os dados recolhidos foram submetidos a 

analise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não foram observados efeitos androgênico nem anti androgênico na 

aplicação do extrato hidroalcoolico das folhas de Vitex agnus-castus, na dose de 250 

mg/100g ,  500 mg/100g e 750mg/100g  comparado com os grupos controle. 

Não houve diferença estatisticamente significativa entre os ganho de peso 

dos ratos dos grupos controle e os demais ratos. Isso denota que o extrato, nas 

doses aplicadas não interferiu no ganho de peso dos animais. 

Verificou-se diferença estatisticamente significante entre os grupos tratados 

com testosterona e os grupos não tratados com esse hormônio.Isso mostra que a 

testosterona reduz o peso das adrenais. 

Foi verificado também que o grupo tratado com testosterona tiveram peso 

significativamente superior aos do grupo não tratado com esse hormônio, quando 

analisadas a vesícula seminal e a próstata, conforme o esperado, mostrando assim 

que o experimento foi bem controlado.  

A analise histopatológica não revelou sinais de alterações degenerativas, 

necróticas ou inflamatória.  

Não houve diferença significativa entre os controles e os tratamentos no que 

diz respeito a níveis séricos de uréia, creatinina, fosfatase alcalina, TGO e TGP.  

 



 

 

CONCLUSÕES  

O extrato não apresentou atividade androgênica e nem anti androgênica nas 

doses e concentrações administradas, bem como não influenciou no ganho de peso 

dos animais, e nem alterou níveis séricos de uréia, creatinina, fosfatase alcalina, 

TGO e TGP. 

A testosterona na concentração e dose aplicada reduziu significativamente  o 

peso das adrenais. 

Não houve alteração do tipo degenerativa, inflamatória ou necrótica nos 

cortes histológicos dos órgãos analisados. 
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